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Conselhos ás mulheres 

HYGIENE DAS MÃOS 
ti I.IIS 

( 
i palma <!,i mão, produzi* 

das pelo contacto do remo, vaqueta ou poi qualquer 
outro objectode spott, poderão desappaçÇcei radical-
mente com fricções diárias de pedra p. -. 

untar-
10 mesmo tempo as mãos com vaselina boricada 

d u r a n t e a noit" 
Contra ;-. pelo 

frio, dever-se-ha esfregai as mãos de manhã e á tarde 
< om algumas gottas da seguinte solução ; 

Água di 
GÍycerina neutra 
P a i n i r o 

e soda . . . 
o,"r. 25 

Ou ainda: 
PAHA As MÃOS. ( B i t » Q) 

Amêndoas aocese amargas pilada 
S u m m o d e l i m ã o 
L e i t e 
()lt i. de ameudi >as doces 
Aguardente a 2ou 

i o gi ms 
3o gi ms. 
i_)o grms. 

•ío grms, 

A r * T * t to |Nii|ipiemenin lln*>rarln) 

POMAl 

Manteiga de i a< áu / 
< deu de amêndoas doe.' s 
* Ixydo de zmco 
t*orato de 3oda 
Esseni ia di bi rg imota 

i gnn, 
ti goltas 

1 iLI i H VR soi RJ» ,\s p \ K ; I S I - ... 

Lolonnía 
Pai afina 
V . É S i l l i u a 

I 

i o grms 
2S grms. 

mporta muito no inverno enxugar bem as mãos 
depois de i .id.i lavagem e uào approximal-as do fogo, 
emquanto estiverem frias ou humidas, è ainda com 

estiverem molhadas, t Jbservando-
se essas prei auções e lavandi i-a em água 
lépida fervida, poderá evitar-se os soffrímentos e os 
desgostos que resultam das rachas ou cias fileiras. 

:i po de talco 
antes de se entrai para a cama, garante-as contra os 
eileiioa desastrosos do frio ou do calor. 

As frieiras constituem uma das mais do) 
preoci upações de i ertas pessoas; o melhor meio de 
se livrai d'ellas é cobrii bem as mãos no inverno, 

A X V Í A N N O N . 3 ~ H 

d e s a h i r p o r u m t e m p o Jr io e n ã o 
i ao fogo, quando ainda estão humidas, 

o desforma muitas vezes as 
• • 

• 

ei princi almente, no inverno; caminhar, patina/, 
í •• irque movímentar-si 

meio mais prudenti hygienico de aquecer os 
membi 

!\ inuhaticos uma nutrição sã e escolhida, 
• scimodealgu torna-se indispensá

vel : os preparados ferruginosos, por exemplo, o xa
rope de iodureto âejerYo de BEancard, o oh 

• ilhau, etc 

i para ajudai o t atamentu prophylatico, 
far-se-hfi tnhàs, por tt>dd o corpo uri 
al< oolíi 

Ma-- aradas, as frieiras exigem um tra
tamento loi ai energli o. 

• 

que forem indi mesmo ínof-
fensiv s. 

l i a m u i t o s q u e i r r i t a m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a p e l l e . 

Ahi fica u m t r a t a m e n t o e x c e l l e n t e : 

i" b a n h a r a s m ã o s e m u m a d e c o e ç ã o d e fo h a s d e n o -

g u e i r a . 
2" f r i e c i o n a r c o m á l c o o l c a m p h o r a n d o a s p a r t e s 

d o e n t e s 

í 
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V I N H O D• C H A S S A I N G 

RecelUirto ha J 0 ,'iiinoB 
MU* t i AFFBUCÒHS tiati VIAS i.l .ESTIVAS 

Paru, Avenue Vicloria n6 6. 

«MnnMMMWIfWMMMmJ 

A " P u r j o o u f T | N A F A L I Ê R E S " 
é o mais saooroso e o mais recommendado 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desinammadus e no período de 
crescimento. Facilita a dentição e concorre 
para boa formação dos ossos. 
PAJUZ. AVKNLK VlCTORIA N* 6 E NAS 1'HAHMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

N 
&l T\tW 

'ouo' ,oux 

O miro de cerne ae 25 o. 

Reconstilulnte gorai 
do Syílema nervoio, 

Neurasthenla. 

t# $®È 
# * 

'<>t 
'#%$* 

a fiirit: 

Debilidade qernl, 
Anemia, Phosphatutlt, 

Eniaqtiecat. 

CHASBAINO A C". Pa i Ia, 6, Avonue Viotorlo 

mmn QI LEHCLQS 
escarnecia da ruga, que jamais ousou macular-lhe a epi" 
derine. Ja [lassava dos 6U annos e couservava-sejoveu e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
tisoio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava-
se sobre sua encantadora puysionoujia, sem que nunca 
deixasse o menor traço. «Muu» verde ainda!» via-se obri
gado a dizer O velho rabugenio, como a raposa de Lafou-
lauie di/.iu das uvas. Este segredo, que a celebre e egu.sla 
faceira jamais confiara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época uescobrio-o o Dr. Leconle entre as folhas 
de um volume de L'tli*toire amoureu&c dei gaulet, de 
Bussv-ltabului, que fez pi rte da bibliolheca de Yollaire e é 
aciuaimenie propriedade :\clusiva na PARFUMERIE NINON. 
MAIMIPI LlCOflTB, llue Uu i Seplembre, 5t ã PAHIS. 

fcsla casa teui-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o nome de VEliltAlSLE EAU 1)E lV70r0.IV, assim como as 
receitas que dVlla provém, por exemplo, o 

aUÜVJbi l*Já MN«>> 
pó de arroz especial e refrigeram" 

L e S a v o n C r ô m e d e K i n o n 
especial para o rosto qu.' limpa perfeitamente a eplderme 
mais delir ida sem alicral-s, 

L A I T 1>IJ N 1 M O N 
)ue da alvura dealauiLi.iuLe ao pescoço e aos bombros. 

Entre os proauetob conhecidos e apreciados da PXRFU-
MLRIE HINON coniaiii-si-: 

ine faz voltar os cabellos brancos a cor natural e existi 
em l i cores ; 

que a l imen ta , eiiftrossa e brune as pestanas e oi super-
-dlios. ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA PUUDRE MANODERMALE DE NINON 

iara finura. alvura brilhante das mãos. etc, etc. 

Con»em exigir o verificar o ooroedn oaea a o endereço «obra 
o rotulo par» evitar a« i mil» oei a raiaicaçoei 

Espartilhos de Mmc'de YERTUSSiEüRS 
F o r m a rn.ociifloa.cla. pa r a . a.s 

Modas de <§,ariz, 

Sobre tudo evitar as Contrefacções 
Exigir a m e d a l h a du g a r a n t i a . 

E. SE1TET 
3 S , K u s d u -4-Septembre, 35, PAHIS 

MÀO DE PAPA"c'";r;,»„"dripe' 
l k a \ t c d e s P r é l a t s , que embranquece , alísa, 
ansetina a epir lennc, impede e des t ruo aa frieiraa 

UM NARIZ PICADO áUBETS 
com cravos to rna a r ecupera r mia bram-ura jiriniilivo 
c saae I_ÓI-L'H lit>ns por meio ilo A n f i - l t o l b o s , 
produe to «em igual c m u i t o conlrufei to. 

CUIDADO COM AS CONTnAFACÇÕES 

Para ser bella *encantir todos*, olhos 
devtypa Fervir iia F l e u r «le P è f l i o po de 
Trin?. feito com fructus cxotii-os. 
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3» Pulverisar em seguida com : 

Salicylato de bismutho 10 grms. 
Amido i)o grms. 

4« A' noite paia acalmar as comichôcs, fazei fricções 
com : 

Glycerina t . . 
de rosas ( a i l 5 o K"ns-

Tannino o:'- i i 

Depois pulverisar com o pó ja mcücioiiado. 

FRIEIRAS l l . i ERADAl 

No caso de serem as frieiras ulceradus, será con
veniente envolvel-as cm compressa nsopa-
das em glycerina boricado : 

Ácido borico. . . . . 
Glycerina neutra. 

A grms. 
i3o grms. 

A E S T A I Á O C»nppl©ment« Uttermrlo) 

UNIMBHTO CONTRA AS I HIIUItAS 

Salol 2 grms 
i llco de oliveira i"11 grms. 
Agun de cal 20 grmi , 
Luudanum de Sydenham i5 goltas 

Fricclonar sobre as frieiras antes do período ulce-

1 a l t i v o . 

T0PH OS C0N1 R \ AS 1 INI-.IR \S 

Sub-boralo defoda. ogrms . 
Unguento rosado 40 grms. 

Applicar sobre as partes doentes, á noite, anu - de 
se deitai'. 

i.mínn o Dr. Brocq aconselha (pie se lave as 
mãos em água tão qneute quanto possível e sobre 
tudo recommenda o uso de decoeção de folhas de no
gueira. 
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desconhecem a sua própria dignidade .1 ponto de Irazei 
dos sujos r mal talhados. 

Algumas moças, muito exclusivistas, perdem n te-
mie, npenas se afãs In o sei amado. Elias empenha, 
ram o seu amoi a clb só, mas também o devem a si 
própr ias . . . c aos outros ; tem a obrigação dr- ofere
cer e ii;Y» imporia que olhai o c pci lai ulo do bello 

E' ainda uma maneira de testemunhar a deferenda 
que nos insptrn. . o resto da humanidade. 

Nflodevc haver interrupção nos cuidados da ttuut 
Quando inenos so-espera pôde apparecer uma pes* 

s6n para à qual sejam necessárias certas intenções. 
Alma tênue e um dos meios que lemos para obter 

a estima de riossos semelhantes, 
1 lumpre-nos < onserval-a por nossas maneiras, pri

meiro, edepois por nossos sentimentos c n 
Os operários de manufncturas sáo os únicos qui 

o direi to de usar, nas horas do trabalho, v, stuarios 
cujo estado de limpeza não é completo, nem pode 
si 1 pela natureza de sua profissão. 

A SUBIDA PAU \ O TEMPLO DK SALOMÃO 

Rcrom nendase também um tratamento aborlivo, 
que consiste cm fazer três vezes por dia luvagens 
com : 

Glycerina pura 3* grms. 
'I intuía de iodo ' 

,. do opío ' a ã i g r m . 

TOMADA C0NTR\ AS FRIEIRAS 

A< ídosalicylico o?i 5o 
P ô d e amido 1 grm. 
Óleo de amêndoas doces 40 mm^. 
Glycerina 20 grms, 
Vasilina • 40 «rins. 
Água de cal 5 grms. 

COLOUION CONTRA AS 1 KIEIRAS 

Callodion 4 0 - n u s . 
Iodo chrystallisado • i g r m . 

PazcrdÍEBolver. Para lavar as partes doentes uma 
Vez poi dia. 

Se as fileiras sã 1 ulceradas, curai as quer com o 
linimento olee-caleario a que se adiecion ira 1 5 1 de 
ácido boricoou 1 mo dr ácido phenico, quer com o 
emplaslro vermelho de Vidal, que se deve mudar to 
das as vinte quatro horas, segundo a abundância da 
supuração. Nesse caso é preciso ver se as não filei
ras não estão muito iullauimadas. 

Dr. VAUCAIRE, 
(Continua), 

A Graça do Corpo 
(Continuação) 

MEUS SEGREDOS 

TÊNUE I UIDAD I 

Mesmo nahypothese de residir-se na aldeia,a mais 
humilde), desde que se é o primeiro d'esta aldeia, não 

1 direito de trazer .11 upa mal tratada. 
Perdcr-sc ia muito 110 conceito dos campoi 

mesmo os mais tolos, jã não dispensariam a mesma 
consideração para o homem ou para a mulher que 

Irei mais longe, direi que, mesmo que se viva ab
solutamente solitário, deve-se a si próprio o cuidado 
coma toilette. V- ocerescentan 1 que ao mais intimo 

mheiro, ao menor de nossos semelhantes — 
menor segundo os julgamentos humanos — c preciso 

•offcrecci um aspecto tão agradável quanto possível. 
toilette 'iiid.nl,1 denota hábitos distínetos, uma 

certadellcadcza t«maelegância na tura l ; è poi essa 
razão que provoi a opiniões favoráveis a nosso respeito. 

Um estético recommenda ás mulheres que nunca 
passem em frente de um espelho, ou de um vidro que 

lhe a imagem, sem lançar-lhe um olhar, 
r " ' verificai que nenhuma desordem se deu na toilette 
e [>ara remediar qualqui 1 desarranjo que se 0| n 

1. eflectivãmente uin bom meio du ver se o chapéo 
• seu logar, de arranjar o véu que pode ter-se 

desviado, de restabelecer um laço, de pôi no sen logar 
uma meolia de cabellos 

Era com certexa, paro trazei a toilette bem cuidada 
que as mulheres do XV] sei ulo prendiam um espe-
Ihmho a cintura. 

mveniente que as senhoras tragam sempre rom-
slgoalguns alfinetes, para remedlai qualquer desar
ranjo, 
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DEPUTAÇAO DE CAMPONESES 

Uma mulher que não cuida d'esses detalhes c lo^o 
observada. 

i ma mulher cuidadosa tem sempre as orlas da 
saia, irreprehensiveis. Uma saia n ida ó horrível de 

tanto m ns qu into se p ide fazer •• 
naes de uso, dobrando a bainha para dentro 

Deve-se suspender vim pouco a saia na rua para con
servar-lhe Intactos as extremidades e preserval-a de 
qualquer mancha. 

E'impossível admiltir <il|C n m i roulhet deixe ar
rastar o vestido pela lama e pela p >cira, porque a lim
peza do corpo e a limpeza do vestuai Io são. de todas 
as garridices, as mais finas. 

1-.' muito fácil recoser os botões que se despregam 
das In limas. Se se sahe com um botão de menos todos 
[iodem pensar (pie se trata de uma pessoa desleixada, 

As manchas são hediondas. E' melhor usar um ves
tido de lã correcto de que um de velludo, manchado. 

N j d a é mais feio de se ver do que u n u hn-a suja. 
(juaiKlo não se pôde substitulras luvas muita, 
c invém preserval*as tanto quanto possível do 
tactos «pie podem despedaçai as, c escolhcl-as sempre 
de cores eseuias. r 

A s l u v a s d e ti., de 3 eda que se podemluVar -
vão bem com a i toilettrs simples. 

. . . , . , B.XRONl DB S i A M l . . 
(( oiiliinta). 
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Pensamentos 
— No reino do amor a moeda falsa tem curso for 

çado. Ni guem recebeoui 
ntos mais sublimes teein um cunho du

vidoso e o coração mais apaixonado encerra muita 
lig». 

E m tal n i n o os l o u r c s s ã o os s a l i o s , os s á b i o s s ã o 
os l o u c o s . 

De modo que vale mais enganar do que ser en
ganado. 

— Para a inuilu i o amoi éo amoi ; [.nau homem 
a curiosidade. 

—O amor, no coração da mulher, é o diamante no 
carvão. Encontra-se nelle o fogo, a morte e a luz. 

—E' comoo aibustro coberto de flores alvas per-
fumad; ires outomnicos breve convi 
em sarça. 

t i a m o i a i n d a a lu t a / o u v i r as Suas m e l o d i a s ; 111.is a 
j;ente diz-lhe o i:;o o i ampoitio dizia ao rouxinol : 
uCalla-te, maldito, que me não deixas dormir. 

Um novo amo. é eomo que cm rejuvenecimento para 
o cor; • rinx in s dias da paixão, os amantes 

Pó de Arroz Sarah Bernhardt i 
0 Pó elegante por excellencia i*5 

ADHERENTE INVISÍVEL HYG1ENIC0 \â 

§ 

Agoa.tColonia RussaFéaora je 

PERFUMES È 

SARAH BISI.TÜSDT jlj 
P E R F U M E S *> 

P A T R Í C I A ! * 

* K « T » < » < > lai.i . i . i .-m... . . . l l i iernrlo) 

teem umas m. intadoras que 
aos prlmein tempestade 

PERFUME 

'.* Ramilhetet, Violetas'1,*? 

ÁGUA DE ÂMBAR li, 

SABONETES - LOÇÕES - AGÜA de TOILETTE, ele. 

S 
Dentifricios e Prnductos hygienicos £ 

RK.pp.toükute S.iltiguel ij 
A venda.ei«todasisbiias casaseePerfiiniaria |-j£ 

PERFUMARIA DIAPHANA^ 
38. Rua d'Enphieu. PARI7. '* 

JSi^s^^^trraiv^.Ktf-r-^sSrfi:!*.?; 

Publicação Enciclopédica 

Única no seu gênero ao Brazil 

de scie:icias, lettras, artes, historia, |.hilo-
Bopbia, economia politicn.Kciolcgia, 

viagens, bibliográpfaia, etc. 

Collaborada pelos maisnotuvciscscnn-
lores nacionaes. 

Publica-se regularmente em fascicnlos de 
64 paginas, no mínimo, a l e i " , de c;i(k 
mez. 

Asüigua-se vende-se no escriptorio 

3 1 Travessa do Ouvidor 3 1 
e nas pnncipaes livrarias da Capital Kederal 

e dos Estados. 

Remettc-se pelo correio um numero spo-

cimen a quem o pedir ao gerente du Revista 

Brazileira, travessa do Ouvidor n. 31. 

Os devei iam lei dito : 
outro 

gira .... s... no. 

MOSAICO 
Um sujeito anunciou cm Inglaterra que n vi 

aos directores de theatro que lhe mandassem quatro 
libras i , ... qual teriam eni h . 

Todos lhe mandaram as quatro^libras, e elle deu-
eguinte i onselho : 

i l dai espei ta< ulosj gratuitos. 

Um oculista'inuit< i a vista a uma ve-
i ha muitos .min» ; 

A tirar-lhe a ima a pai iente; 
— A ti- que emfim vejo ! Ah ! doutor, que homem for-

iiH>Mii II senhor ! 
A ilha da velha que estava presente interrompeu-a 

a s s u s t a d a 
— N ã o e s t e j a t ão c h e i a d e con f i ança , m a m ã e . A 

di ve te r d a d o b o m r e s u l t a d o . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA de INGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

— 1 P A R I Í 3 s— 

ÁGUA HOUBIGANT 
uivai. cana .. rouC.DOR 

ÁGUA de TOUCADOR Iloliolropio Ia 
ÁGUA do COLÔNIA Imperial Russa. 

EXTRACTOS PAF:A O LENÇO : Violelta San llen.o, 
l ' l " I" .11 : l". ... .1 I..|MSI..S Uoikari, 
aluguel, Rsimpiel Imperial russe, Hoa-ltoaa, Cor).lalis, 
Clozinia, I..I1111..S, s»|.li . . . As a, Vinletle rusae, 11 !•...!, 
Jasmiu d'Espa(jiie. I s l . l . . . . ^ , | . , i , , . ,i,. I',.,.,., Mimosa. 

S A B O N E T E S : Ouhelia, Peau cTEspagne, Violei 
San lliaii... Fougèrc rojale, l.ail de Tl.ridace, 
PÓS O P H E L I A . Tal.smao Os Belleza, 
PÓS PEAU D^ESPAG.aE. 
LOÇ"AO VEGETAL |.ira OS Cubellos, 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

Livraria A. Lavignasse F.° & C. 
Lirros impranai ms OÍCIDIÍ dt ois» e » Tenda na maim» 

Qualquer .1;.- negaintee. obrar. 6 enviadu pelo corrnio 
para fora da Capiial Federal, mediante o lufrnienio de SOO f. 

L e BròBi l , Uangerr de sa BituMion polit iqne et 6COt.oii.i-
que; Dioyons de le i conjurer. I .e t t re à BOU filsjiarlc Ür. 
L. I' dfl Lacerda Werneck. oi» rape poBthame revu par 
F . P . de Lacerda Werneck, um vol. b r . . . . . . lgftoo 

C o m p ê n d i o d e muBiea , [ . o r M. J . Teixeira, professor de 
musica vocal no JiiBtituto Nacional , I vol. br. I$õ00 

F o r m u l á r i o t h e r a p e u t i c o d e medicamentos n o v o s e a u -
t igos, com adescripçàf» das moléstias em que sãoappi i -
cados, pelo Dr. Theodoro Reicbert , 1 vol. du 400 pau. 
br. 4$, ene 5g000 

H y g i e n e e e d u c a ç ã o pliyeica da infância, do nascimento 
a té aoa Ití aimCB. Trabalho premiado pela sociedade 
franceza de hygiene e aunotailo por atn dis t ineto cl i
nico brasileiro, 1 vol. br ($000 

Q u i a p r a t i c o , c o n t e n d i ) : Bjatema métrico dec imal , pesos 
e medidas de vários paizus, moedaB metálicas o tiduciu-
rias, com tabellaB de c a m u u (edição para o commer-
C'0)» ' « 1 br y á ü U 0 

A A l m u n j u r r a , comedia em M ac tos , paz , \ r t l iur \z,>. 
' « d o , I v.,1 $ 5 0 0 

N h o - r a h o . comedia de HeuiK-quin, rers&u üne AO Artl iar 
aseredo, 1 vol. br IsOúO 

Tú, BÓ tú, puro amor! comedia por IIachado de Assis; 
adição especial, tirada a ioo exemplares annii 
comedia esoripta especialmente pura os festejoi do tri 
centenário do Cainõos 1 vol. b r . . . . o&ooo 

V u l g a r i d a d e a d e a r t e . A a r t e e o a r t i s t a O p ò e i a 
e o a r t i s t a , por F . J . Betbencoar t dd Silva, edição lu-

xuoBa a de tiragem limitadti, 1 rol, br -.'3000 
M a r i p o H a s , poeeias do Moraes Silva, com uma ín t rodu-

cçãode Alberto ue Oliveira, l v ügOOU 
A l i b e r d a d o i n g l e s a d e B n í a a o a r a d a , p o r J . J .DauLnlQ 

traduzid" do francwz, i v. br i-ísooò 

/ , K U A UOti O U K I V K H , 7 
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— Ent5o dizotenhor que os mestres são nossos se-
gundos pães ? 

—Assim asseguram pessoas de grande sciem 
1 ' que.. • ensinei a uma di 

, convém esse parentesco espiritual c< 
meus disi Ipul 

Numa aula de instrucção primaria : 
ii professor Ha-dois gênero : o masculino e o fe

minino. 
11 alumno Ha outro. 

N.in senhor. 
— i . monâoPE'o gênero humano?... 

1 ';n e filho : 
I ' da água salgada que se tira o sal, | 

—.Sim. meu I 
— [-. 11 assui .11 .' 
—Da água doce. menino. 

Consulta medica ;io Joaquim de Souza que tinha uma 
bronchite terrível e foi consultar o medico, que, de-

1 aus^ultal-o, perguntou : 
Diga-me uma coisa : seu pae era tuberculoso ? 

. senhor: Era photographo. 

I '1 nsamentQ de um homem pratii -1 : 
— ( ) a m o r é c o m o a v a r í o l a , q u e O t a n t o ma i s pe-

luanto mais tarde se apresenta. 

astt^SM£^^,£gg^^^.gs9g^tl 
3 Medalhas nas Exposições Universaes Je 1878 e 188Í 

-r òONEs 
de PCTfumaria Inglesa extra-Scs 

VICTORIA ESSÊNCIA 
O mais delicioso perfume do Mundo. 

Grauüo collecçli. de uiiiiiiue oiirn-lini» (»*• lenço. 

?LUIDE IATIF 
Macia a pcllc. ciiibelleza-a c n lomn lie» /ei 

Pai decapparocei • e sp inhas e ;.- rugnu. AUlvin u^d^ 
e qualquer Irritaçlo proTcolante da mudançi de rtima « 
d n bsnboi da mar. B* ta emivrcgal-o uiun to T O paro 
curar ai racliu* ilas raüos c doi 1-ciços. 

LA JUVENILE 
Branca, Cór de Ftosa ou Côr fíccliel 

Pd *cm mla tura a lgn iua cMinlrn. uillic t-nte c ImUlvel 
]<t\\ a nt\ culdadoa il<> n is to , (l i iuJn-lbc c coiincrviindu-lliB a 
mocidade c freacura. 

1'rcpurndo espi-clnluiüiito para ser eniprcRndo com o 
Iludo L.UÍ-

LAIT IATIF, cliímaúo LILY WASH 
para embellezar n tez. 

;! | E*te leite de rftr branca, cor do rosa ou i-ôr Hnchtl foi 
l\\ o alto 'in pasqu t u muil • eapedst», Sobatliua todos os 
,rt urrebiijues, v pode Mr empregado, um o menor receio, 
?4 no rosto, :ioi braços c nos cipailuns. 

CREAM IATIF 
Cnnierra*'* em todos os cllnuta, Ui-ia Pxr>ct-]rnent*!o 

para que se fique convencido du noa Miperlonda.de soorc 
'•• outros Cold-Cie.ims. 

ÁGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica e refrescame. /xceilinio ccmiru as picadas de 

'nsactos. 

tUXIR E PAaTA SAMOHTI 
IVetlfriclo aiiuseptlco e tônico. 1'ranu.uea os dentes e 

fortifica as genglrat. 
2 3 . B o u l e v a r d d e s C a p u c l n c s , 2 1 , P A E I I 

Depósitos em fodjj u nr"icipaaj Perfumaria 

APOTHEOSE 
DO 

Almirante S a l d a n h a d a Gania 
Documenioa e i raços bistorÍcr*8 de nua ca r re i ra mil i tar 

e vida publ ica . Epopéaa itea ddi <: h o m e n a g e n s cívicas 
nac ionaes c us i range i ras , t r i b u t a d a s á sua m e m ó r i a . 

PuB 

H O N O R A T O C A L D A S 
i'i-.-.;o 5$OO0 

A' venda na Livraria 

A. Lavignasse F.° & C . Successoies de 

H.LOMBAERTS 

Periódicos estrangeiros recoiiieiÉúos 
Modo lllusirée— semanal 40,^00 
Salon de h\ Mode — semanal 40*000 
Coquei — quinzenal ^ Ijjooo 
Jou rna l des Enfants — m e n s a l . . 25jooo 
Journal des Desmoiselles mensal 335000 
Y o u n g L a d i c s J o u r n a l — m e n s a l ^4$ooo 
l ia / . i r - - mensal MJOOO 
Maragheriia — ie manai ^sjooo 
Moda elegante.. 4,J$ooo 

N.B. — Oi preços acima são annuaes, na Capital 
K e d e r a l ; fora d ' e l l a m a i s 2$Ouo. 

A, Lavignasse F,° & c. — 7, roa dos 
Succcssoresd.sH. LOMBAERTS 

RIO DE JANEIRO 
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CHRONIOUETA 

in' poi via de 
• • 

RÍO dr \ 11 
N. sles ulti li • nu i ndio . 

< II v alho das 
, r um naufi ágio em que (terei ei am desuito 

operários, que eram i para a í irtaleza du 
ilho. I l.i nada 

, . h.i nada in ds d< 'lon is-i ? .. 
. de vei i omttn desta vez que 

• 

sarios na nossa larga bahia. e tão reclamados poi in< es-
i irremediáveis sinistros. 

1 M , I I , temos tido um verão deli, ioso e 
absurdo, uma 
osmimosos da existência, que podem verane 
Petropoüs ou Nova I i 

Sc a uai benigna 
ati o fim de marr, so de promover uma estron
dosa manil 

Venham mais alguns an , i o Brazil 
será o pi muno paiz do mundo ! 

N;i impren i rita exagei ada 
i is bonds elei ti I [ouve 

mu ili- ide, e um desasl e que teria sido 
i citado se houvesse um pouco mais de prudência e um 
pouco : foi o pri
meiro, e a companhia Ferro Carrill fazenda 
o p ssivel para que seja o único 

L empreza dotou 11 
Rio de faneiro com um melhoramento de prim< 
dem, i- portanto è cred >ra de algum reconhi cimento 

população, .i mais ingi 
inundo. 

I ncontrai no largo da Cai ioi a > i apida, 
limpa e —vam i uma 

. .-! 1. i . . i 

companhia Ferro Canil Carioca, ou antes, o seu pre
sidente o Dr . Eduardo Santos, cuja actividade, per
tinácia i tornaram verdadeiramente notá
veis. 

.- ouve fallar senãi • • 
lheiro, o prophi ta dos sertões da Bahia, qu<* te 
dado a fa pulaça armada em 
a força i 
os mais inauditos attentados. 

Sim porqui •• •;> a capa de rei o sei «piai 
•I 

im e saqueam como se habitassem um pai 
nem força publica 

de que o impoi tanli • que hn, 
: ira Ia pai tiu sob o • ommandi i d< • bravo coronel 

Moreira Cezai restabelecerá o socego nas li mginquas 

do tal i • e d'»s seus sequ i 
Conti 

. 
instrumentos pi ilitii • is dos reslaurodi >n s. 

ram os brazileiros que ti m 

Appafe, eu o prii 
Coelho Net to ; intitula-se o Sertão, c comprehendi 
seis primorosas novellas do meu illustre c mfrade. 

Recommendo esse formoso livro ás minhas formo
sas Leitoras. 

E L O Y , O 1 li RÓI . 

THEATROS 

A , ompanhia Dias Braga part u i ' 
• • 

• | denominação de zabumbabi 
A ultima } • : " ' •' applaiulida i o-

media em 4 rança [unioi 
''.,!!,,, thi ••. pouco vale esi e trabalhi • 

que constituem ver
dadeira 

. atro nem m - romance ; o especl idoi • .n 
o leitoi & no pa'co 

• produc-
ção fiel dos 1 ostume5. Entn 
valoi co theatro, e pôde sei considi 
obra pi • : ; ' 1" as.il, iro : 

• 

,., preparados 1 om arh . e d< 1 1 rem do próprio 

. 1 muito bem tratad 
1 t .-in que • <• ai ham dois 1 

pintada poi mão de mestre, com uifla i 
dade de 1 1 de*Labi. lie. 

• 

um epi-
mas um epÜngo 'li I" ioso di • obi 1 1 • 

p u n i i p a l 1 • 

••..,:<• to, foi um ver
dadeiro achado. Só um filhinho poderia da rcabo da-

quelta ignóbil 1 ridícula rívalidadi entre marido me
di, o e niulli. 1 1.. 

Sem 1 
. nlii.i di 1 Vai iedades e .1 primi

tiva inii-i preta,; io, direi que o publii o sahtu d< • I 

No \.pollo tivemos l anfan o 11. (>a, opi rei 1 em 3 
icto 1 -| quadros, de [ules Pn vel a Paul 

duce io de Moreira Sampaio c Arthur .Azevedo, in 
de Vurney 

1 nada tem de 1 ommum 
• • Paul M..um i- / anfan ! a 1 

entado pela primeira vez em 18 He que ainda 
• 

grande < oquelin no pap. 1 do ] 
Fanfan La Vnlipe è o typo ale ri e lanfarrão do sol

dado 1: -. V. 1 1 personagem 
de Prével e I - rriei tem <> defeito de gabar-se a todo 
o instante das suas prendas; não creio que na vida real 
ninguém u su 110 theatio o effeiti • 

1 111-se na adi 
de um espirra canivetes, que leva : ei dis-
|iutado por três mulheres ao mesmo leni] . 

.1 to ! 
U libretto 1 um pouco frio, mas espirituo • bem 

feito : tem sil u 
-rr l i . i d o s m 

id is, ii" 2' .u to, que <• quusi 11 >piada de L 
d< \in< et I lourgeois. 

A musica é lindíssima, com uma variedade de nú
meros, cada qnal mais bello. O final do 2* acto é de 
levantai a platèa. 

1 

res Mattos, Peixoto 1 Rangel, 1 •• 1 11; Lopiccolo ; a 
muito cuidada ; a ori heslia • 

Para o 5ant 'Anna, abandonado pel do Sr . 
. uhia dramatii a, que 

1 ;i ni no ultimo sabba Io o >m o d ram 
. actoi portu-

• 

i i ' uma peça an lnin i.uLi 1 om todo o velho raate-
11.1I do ISoulex ard du crime, 
populares Ha ali de tudo : innocenci 
roubo, •• de jui v. etc : só não ha um 
pouco de littei atura . 

(i desempenho foi satisfactorio por parte da-actriz 
Mana dei ( '.u nini oZè), e d 
de Lima, Vi. torino Velioso e outros. 

Ao que parece, a empreza Costa Reise C , inaugu-

1 an inda, 1 [u< tein tidi • bòa ei mi um 
Poi falta de tempo nào assisti ã 1 ip% • t da Rainha dos 

•••'. imenrada 1 lizem-me qu< o desem-
I : imitiva; em 

compen 
está bem posta em \ 1 1 

\ companliia do Recreio, que tem d Ldo ai..umas re
presentações do Vim Um por ttm tim e 1 Hilontra, annuu-
• 

reta de a< tos e 1 . quadros, 
.1 de Arthur Azevedo, musica de Nicoltno Mi-

1'. 1 (-MH co e Luiz \!i ireira. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A subida para o Templo de Salem2o 

ferusulém. a cidade santa em que todos os cultos 
christãos 1 

. ie ii'> monte 
Morija, no qual o rei Davidltrgueu o altai para <• lu

to e em que Salomão fez construir o templo, se 
di squita de < tmar •, que i -

mahomi 
puli hro do Pro neta, em Mi r ra . O '-os ju-

. • 

• 

rios do velhi 1 te 
u que 

tem passado. I 'esti 11 
construido pelos judeus que voltavam do captiveiro 
babylonico e desti uii ind 1 vez, foi di 

truido poi I ferodfi is, S 
elle foi tran >foi mado 1 111 templo de Jupiti 1 
foi di si .irado até que o 1 altfa 1 hn 
quista da Pai 
cruzadas, transformaram-n*a em i ram um 

-.!• 1 qual, um il 
• 

ivamente aq culto do Allali l fra grande 
. de 1 umas cin umcl 1 ente o 

tempL * < ilmente facul
tada aos 'i1"' " " ' • " ' mahomenlan itti, na 
sua obra " |e usalém - 11 os dá uma de 
enoi me edifício 

iiii>ni;n::io df Aimponezei 

io i1 ipal.n na 
Allema ha ? Porqui us quadros 1 aptiva-
ram as •• \ npatbi ts [ei aes ? Porque l íefreggci. 10 
filho do povo, comprehcnde e ama u povo. e porque 
elle nos seu • quadros sempre representa o que ha de 

.1 sim eridade e a honra
dez, I U 
iln tos que ha na bodierna vida BOI ial. Também sabe 

que as repre • 
11,1111 pura saliental-o e nunca para mino* 
ral-os ! ida é de opinião que a melhoi ta-
iri.i da . . . . rei ar. Tam-
be deputaçãi 1 e de 1 amp mezea., que foi tei 1 
do "clérigo, paia liquidar um 1 entre •• povo 

19 | tei uma seriedade tal que 
ícarrelai ura conflicto entre a cominunhào e a 

. e de 
u lados nota-se bòa vontade deque a qu 

tmente [á < oineçaram até a cn-
carui a COUSÜ pelo seu Lado humorístico e a seriedade 
nus phj 1 • edeu o logai • • 1 fuando 
.1 di putat; 1 - se retirar, tanto ella 1 orno o clérigo tei i o 

ira plena sai 1 
• 

Simples quadras 

( NO ALUI U DE 1 M 1 S 

SENHORA : si minha Musa 
a i isonha cocotte 

que anda nos parques de blusa 
il 

* MI fi. i- uma dama altiva 
• li- estirpe nobre e real, 

ti lio feudal ; 

• eu não dar-lhe ia 
de, n'este salão d rira 

i I 'h .m' . i - i.i 
; aço dado.. . 

Porém não ; ella i m idesta. 
nenhuma vaidade tem 

. 
iro, a lama, o desdém. 

Ella, Senhora, é ai 
simples e tímida abelha 
i l a l l a n i l ' i . i - -Í 

l: si eu acaso de 
dhe gentil. 

abra um jasmin do Cairo 
irnm vaso di 1 lii en il, 

E' que o seu i •• 
..•inii i- •• • |ieranças 

e as minhas mágoas esqueço 
no aroma de suas trancas. 

te quan Io a phrase abotóa 
n. is seus Lábios de co 

um beijo qu ' 
nas a/as de um raadrigal. 

Si as vezes está tristouha 
murmura tão doce prece, 
que <> ideal com que sonha 

i om ella entristece. 

E lrnilna Nossa Senhora 
contrictá no seu altar, 
com a Si da aurora 
e o manto da o <t do mar. 

Alegre, as vezes ; e encanta 
uma alegria tâo louca ; 
é quand i 
i: vae l i c i j a r s u a bi • 

i que espera 
poi entre as dobras do \ éo, 

ila primav i i a 
is do azul do céo. 

degria, 
pi >i este salão doirado 
vae ei] i com a Phantasia 
sorrindo e de braço dado, 

i minha, 
curvar-se leda e jovial, 
como aos pés de um i rainha 
um vassallo Imperial. 

I M MOSTHENKS DI I l| [ N O A . 

As inariis de S. João 
Emelina era ai.-nina-, cândidas que soi -

riem instinetavamenti ,. Xi. 
lábios 

eram tâo fresco*, i i ovinhas do seu rosto tã i redon • 
iquel -

ulo para os 
zes que paasa\ im pel i estrada . 

Emelina poderia ter doze ano »s 
do learn, o sol amadurece promptamente tuoo Àhi 

•• uvas em [ulho, A pequena Bearncz i tinha 
is das 

>bi am ethas e parei i i Levat um i 
mulhei sobre os hotnbros frágeis de creança Muito 

• muito m< irena e bella, d'essa bel-
encontra em geral i 

pi i n v "• 
Era aprendia em i asa di dguus 

annos e sabia, com li ; Ilii a lançadeira en
tre duas ordens de 6os de Unho. Emquanto assim tra-
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balhava os FCUS sorrisos poui Unham • de 
de li

nha no sou dia, como uma pessoa aduli 
tempos a iniipus um tenra 

. i l o ti" IS Si-11 > 

lábios e diminuir um tanti o e radiantes 
olhos, ila coi «i" mai de Biarritz. Ma- .pi,uni., snhia 

ntregai o Hnh" egin imprui 
ÍOS voa.\ ain alegre

mente pelo caminho Havia sorrisos para todo 
transeuntes, os joven e os . elhi •-. os In unei 
mulhen s, ha\ ia os para o sol, c para as ai vi •• 
para as nuvens. Emilina -nina qua i empre. 
inconscientemente, assim como uma rosa des-
abrocha, assim como u m . vagalume brilha, i- a 
vista do seu osto contente agradava aos mendigos do 
caminho que se sentiam felizes em todo o ser, como 
se lhes tivessem dado uma fatia de pão branco, co
berta de morai 

I ni.i tarde pois i m que aprazia : i-se | 
- i fume do vento e vei 

i tei 
seu pati dois molhos de fio, .pi.nulo per-

. tn ni;i amiciral uin i apazito que íeria uma ar
vore a valenti abi i -
O rapazito era louro. Emelina approximou-se 

1". immediatamente experimentou necessidadi 
lenta de 

A'saudaçí rapazito depoz o machado, encarou 
para moça, vio o seu risunho benevolo e sorrindo tam-

H l l l i ' . 
— Bom dia, disse elle, por sua vez. 
Emelina foi -• 
Passou porém n'esse amieiral na manhã seguinte e 

• camponezinli •. oi lava arvores rum o 
seu machadi i isorrh apenas o avii tou. 

Approximou i a na vespei i. encarou o 
rapa/ito bem nos olhos, parou sem pretexto algumve 
declarou. 

Eu chamo me Emelina. 
Elle reti n • |uii i 

i hamo-me Valentim. 
Em seguida fallaram da chuva e do bom tempo, 

como ) i e edui adas, s irriram-s< pi u um 
momento e separai an 

Na ten eira enti 
Emelina disse, sempre sorrindo : 

- Eu sou tei i 
Valei um annuni iou : 

1 ii sou taraanqui 
- O linliD que aqui levo é para fazei panno, 
- Eu corto amieiros para fazei tamanco 

'Ten o di i/i- auiM i . :• 
Eu tenho treze 
Moro em casa do tecelão di S Leonardo, lá ao 

si ipé di > outein i. 
E eu vivo em casa do tamanqueiro da freguezia 

lá ii" fim d'essa várzea 
Poi ei mente 

um para o outro e encaravam-se com todo olhar. 
subitamente 

• 

ii) rapidamente às gargalh 
No dia seguinte leu sobri i que 

havia em frente ájanella do seu quarto : , 
-Eu, casarei com uma morena. Assignado, v-

rim.» 
A cousa ton L. A pequena pensou no 

enxoval. Quand i se encontrou de nov m o taman 
quciro, COTOU um pouco c como c nhecia os uzos, 

dizi i que geralmente uma moça n3 
.in qualquer um encontrado n*uma estrada ou 

n'um bosque de amieiros, que convém conhecei os 
em < orno •• paiz em que nascera e 

oimporteda suafortunac mais muitas outras cou 
ella instruio a Valentim. 

— Em tenho sete irmãos e irmãs. 

A K H T i r l o <»nf>Dt*m*nto llf «erário) 

Eu tenho qi 
Nas. Í em S. I -eonardo d< I li am. 

.mi natural d< Bordeus, rua il<>- Três 
• 

—Eu tenho um vestido azul, com anqu 
: uni pistola que custou desoito frani 

menos, i- que 
ide trabalho ganho vinte 

cincofra i n inno < >i um a\ ental. 
i .ii inquei le >--\. ,n. ganho, balbu-

ciou Valentim .. ganho. . . 
Mas não i msou prosi abaixi iu a i 

o corou até a ponta • 
i nj.linii.i pensou 

— Ia fazei um • asamenti • • 
tem i mde cahir in rto. 

ia ella disse : 
Ganhas menos que vinte cinco francos, sem du-

Valentim continuou a c< irai. 
Aposti i que nada ganhas 

inqueiro ei ruendo 
a fronte. 

—Trinta soldos poi um pai de calça
do, ou . . . 

muito mais. 
Valentim estava vermelho. Não • 

verdade. Ah! aão, ão a poderia desposar, a linda 
morena ! í ma mulhei que ganha vinte e cinco fran-

elte. 
Mas como Emelina o animava com o sorriso, arris-

. :i amente vcrgonhosi i : 
— Eu ganho . eu ganho por anno, as maçãs que 

• .ii ii'iiin.1 macieira Ia de casa ; aquella que flca 
no fim ' i " jardim, o ten - iro á esquerda, á beiro do 
ri Lto. 

i poz-se a < horar de desj I • qui Eme
lina não per, ebia, iniçiou-a. 

\:: .• ta : O tamanqueiro em casa de quem traba
lhava era seu tio Os 
eram felizes, Entretanto repugnar-lhe-hia . m 

brinho como a um vulgar criado de servii Eis 
porque dava-lhe comida, vestia-o o melhoi i| 
dia a da\ a- lhe alem d'isso j i 

: i iducto de uma das suas ai 
Valentim • - rande macieira que i 

nofuudodo jardim, a terceira ã equerd 
. ,sa arvore era eira de 

S. Jo ificai a que as n i itavam 
maduras em cada anno no dia d'i ipostolo, 

.. Ah ' não i on\ mil i desdenhar 
tal ordenado 1 representava certa quantia, na ve da-
de. A s m a ç á s d e S . |oão são raras São fruetos deli-

. muito saborosos e procurados e que tinham 
bai tante sahida no mercado de I 'an, lia anm 

ir- Luas pi ii um soldo. 
I o tio asseveiava que lá para 18 io i ssa macieira 

carregada que haviam sido vendidas as 
maçãs as carradas, <• que produzira mais de cera 
• 

—Quanto ] este anno indagou Eme
lina. 

Valentim confessou. 
tpenas produzio i im oenta e qua

tro maçãs boas para m tado. Tirei noventa 
imos. 

elina exprimio • 
encommodou muito 

— Ora na iberba, ex< lamou elle 
. Aposto em i omo não >abes o nome d 

1 ' an / . 
A Io pei anta esi apav a a l -inclina. Mas 

como o pequeno tamanquein > A d< pondeu 
com, fii meza 

De i erto que •> sej, o nome do teu min 
guerra, chama se Vi< toi Hu 
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i i louro Valentim nem se dignou 'I i 
i acolheu os hombn •• com ai di pn zivel. 

Emelina exi lamou : 
I. ainda que a 

• 

. de Bordi • 
• • 

i ,i.i Vai to e mo não rubi 
deve fazei quando se em onti i n'um 
de uni asnoque i h ifurdou 

\ ali unm por sua vez am ralou os olho i. 
Então! apanhei-te, heim, continnou a pi 

. quando se ei tra no 
, aminho uma i hafurdaçào • Bi essario i us-
pi, n'i lia r num •> - e soflrei i de foi um ulo 

E como o tamanqueiro perm inei e ise • •• tupid • 
tinuou cila : 

Sabi s tu. dize, i i imi i di ve i • [ue as 
bruxas nenhum poder tenham contra a gente? Pois, 

e, i-iii.pl mi" a bruxa nos falia, formai ás escon-
ruz i om II poli 

• 

ser-se transformado em lobishomen, sabes tu o que 
« um pre fazer ? E pn i isi • ferrar os propi I 
com os cravos que serviram para ferrai uin cavallo! 
\- para • urar-si de um p m iri< i i ? E' ne« essario fazer-
se nove cruzi - • > dedo doei 
i mar ura geito dado em uma perna ou braço? i 
i i soqueuma mulher que tem dois filhos 
ii lugar Luxad > ! 

E continuou assim anula por algum tempo para dar 
inos*ras da sua si iem ia ao jovem bordi lez ; citou re-

maravilhosas, remédios santos, Para i onhecei 
entes deSatanaz, em domingo, na missa, e paia 

mi pedir que as gallínhas morram de cholera, 
rão <' mhei Ia todas 
da terra e declarava possuii mais de duzentos e cin-
coenta remédios secretos. E fallava abundantemente 
sobre <' assumpto ecom vod algumas ve-

:. advinhava, pela 
chamam de seus olhos, iue cila dava a maioi impor-

ditos e quo n'elles acredil 
que acreditaria poi *• 

E olha, concluio ella, para aniquilar totalmente o 
imprudente que sabia o nome do ministro da guerra, 

iheço <> meto de fazer i om que a tua ra u 
produza num. i abastes 
de mini ha pouco, não fo direi. 

Erademais l > pequeno taman I iu a rir 
francamente nas bochechas da bearneza. sopreza. 

Vejam sr'. excla u elle. dand i expansão á hila-
ridade Os» ravos de ferraduras que impedem que ura 
e te se torne lobishomen e as mães de dois gêmeos 
que curam os maus geitos alheios n'elles pisando!. . 
Meu Deus como é engraçado. Ah I se d'ísso 
sem na rua dos Três < i avós ! . . -

Em seguida, tornarj i - voltando 
mente os calcanhares. 

Nunca casarei com umaAcamponia que acredita 
asneiras. Boa ni áte, 

— E eu, declarou Emelina, nunca casarei com um 
[ue por toda fortuna possue apenas maçãs de 

S. João. Boa noite senhor ! 

Moldes cortados 
u molde de corpinho-vestia e cinto bicudo, do nu

mero i5 deste mez, representado no ista i$5oo 
e o molde de saia representado I.A fig, 14 custa 1J000 
sendo pelo correio mais 3òo nas para o porte. 

as A's s e n h o r a s em geral e p r i n c i p a l m e n t e 
M ã e s de Kamilia e chefes de c s t abe lee imen-
ti »s de g r a n d e pessoal . 

Inti i, . umentos abaixo transi rip-
tos poi sahirem de um tbeatro variado dr • 
inveteradas, resultai 
frequei lambem poi se 
tratar de um , 
matéria mcdii mpanhado de 
analyses chimicas feitas aqui e no Laboratório Mu-

.; de Chímii a de Paris para os Srs. mi dii 
nbei en • melhoi fazt rem sua ap-
pücação. 

AS*. I-< l DE MEND1CIDADE 

«Ao 
Fernando Costa, clínicos no estabelecimento, paia in
formarem querendo- 1 de agosto de 1 y3 - Dr. C 

., 1 lando 1 umprii 
supra do muito illu »ti ido Di dii 

• 

• itabelecimcnlu 
minha 1 ' diária, 

. 1 tainha Amara do muito di 
ph.umai • utii OH himi" o o Sr. Ant< 
sentadi : :" ' '" 
Miranda, 'ill<J M dignou de ofierecer uo mi 
Abril de 1891. poi inti m edio da redai cão do 

o Asyío de Mendici-
. m i mpregadofl nas enfermarias 

• 1 imento : dosvanei ndi • me em dei La-
i,n com a máxima franqueza que tenho obtido com 

• 

moléstias gastro-intestinaes, agu nicas, 
li : andi 1 os dig m >s di t< 

, ti ndo applicajrk) com vinho 
de Nei ta dra Ama- • •• detei minad 1 

1 sangüíneo 'ias senhoras 
debilita . obtend 1 sempre resulta
dos satisfactorios 1 om esse vinho, 1 1 elixir, 
tintura e pillti a substam ia, nus . 

diai rhéas e dysi nti 1 ias e era 1 
importa.11 ia 1 linii a, taes 1 orao 

Lmarella, typho, anemia e enterites de primeira 
•• anda infância, e finalmj nte em todas as 1 n-

que produzem alterações do appa 
• n a l . 

Todo o referido é verdade e attesto sob a* fé do 
meu grão, podendo os interessados fazei dessa minha 
opinião o usu que lhes convier. 

Asylo de Mendicidrtde da Capital Federal dos I -
1893. — Di 

. . ] i . . e ido 1 
mdra Amara quei. 

1 das mulheres deste Asylo sul» .1 mi-
quer na minha < li 

Conhccedoi da pharmacia pratica e apreciadi 

Li ira, prlrn ipalmi nte sob a fórmula de utintura», não 
• ultudoi • em 

pn promplos 1- sati • Nei tandra Amara 
.1 minha clinica da enfermaria de mulhen 

Asylo de Mendicidade, tenho íeinpre pres. ripto, 
10 pi ide si vei ifii ar pi mesma 

enfermaria, a tintura de Nectandra Amara na 
de 4, 6, 8 c 11 gramma por d 

• 

asou de interites agudas 1 
e os inestimáveis : • 

I 1 tintura sempre 
cacia. 

1 is o que me - umpi e dei 1 ti ai era obediem 
despacho exarado n . Sr. |oaquira 
Bueno de Mira • , i !apita dos 

preparados de Nectandra Amara do illustrado phar-
111.11 eutico Antero I .• Paulo. < » referido 
é verdade e assim o juro sob .1 fé do meu 
podem os interessados fazi 1 o uso que LhÃ 1 • 
di M.! mtnh < franca dei iaração. Asylo de Mi 
dade da Capital Fedi ral, 1 in | di agosto di 
— Dr, ,,.. ,, 

Adão 1 Eva obresaltudos. 
— '.'' ' ira quasi a um tempo. 
•\quelle ruído, foi es 

cutado por 1 II | 0 j , , . , . 
turbados em seu tranquillo somno. 

Vende-si os prepai id .1 A- \ , , tandra \ni.u 1 em 
Iodas • propi ietario rçmetti 
qualquei oartedo Brazil c do esti nde lhe 
«e(am | , acompanhad 
Importam ia, ou ordi Direc-
'. i" par» " - pedido Ui no de Miranda, 
rua de S Pedro • . 1" andai Kiode lanciro i 

N- B.— Como . sido pubiii ados | 


